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Prefácio 



Os  Brahma  Sutras,  conhecidos  como  Vedanta  Sutras  ou  Uttara Mimamsa,  representam  um  dos  pilares  fundamentais  da  tradição vedântica,  codificados pelo sábio Badarayana para  sistematizar  as verdades profundas das Upanishads. Este texto, composto por 554 

sutras,  organizados  em  quatro  adhyayas,  oferece  uma  estrutura lógica  e  filosófica  para  compreender  Brahman,  a  realidade suprema,  e  o  caminho  para  a  liberação  (moksha).  A  Luz  dos Brahma  Sutras  –  Comentários  na  Tradição  de  Shankaracharya busca  trazer  a  sabedoria  atemporal  desses  sutras  ao  leitor moderno,  apresentando  cada  um  com  seu  texto  em  Devanágari, transliteração,  tradução  em  português  e  comentários  detalhados baseados  no  Brahma  Sutra  Bhashya  de  Adi  Shankaracharya,  o maior expoente do Advaita Vedanta. Este livro não é apenas um estudo  acadêmico,  mas  uma  ponte  para  a  realização  da  não-dualidade, a essência do Vedanta, que transcende tempo e cultura. 



A  relevância  dos  Brahma  Sutras  reside  em  sua  capacidade  de harmonizar  as  diversas  declarações  das  Upanishads,  que,  à primeira  vista,  podem  parecer  divergentes.  Badarayana,  com  sua visão  penetrante,  estruturou  os  sutras  em  quatro  adhyayas  – 

Samanvaya (harmonização), Avirodha (não contradição), Sadhana (meios)  e  Phala  (frutos)  –  para  guiar  o  aspirante  desde  a compreensão  de  Brahman  como  a  causa  do  universo  até  a experiência  da  liberação.  No  entanto,  é  o  comentário  de Shankaracharya,  o  Bhashya,  que  eleva  os  sutras  a  uma  clareza incomparável. Shankaracharya, com sua lógica rigorosa e devoção à shruti, refuta sistemas filosóficos opostos, como Sankhya, Nyaya e  Budismo,  enquanto  ilumina  a  verdade  central  do  Advaita:  o atman  é  idêntico  a  Brahman,  e  a  ignorância  (avidya)  é  a  única barreira à realização dessa unidade. 
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Este  livro  foi  concebido  com  o  propósito  de  tornar  acessível  a profundidade  dos  Brahma  Sutras,  preservando  a  fidelidade  à tradição de Shankaracharya. Cada capítulo, cobrindo um pada dos quatro  adhyayas,  apresenta  os  sutras  em  sua  forma  original, acompanhados  de  explicações  que  harmonizam  passagens upanishádicas, como as da Chandogya, Brihadaranyaka, Mundaka e  Taittiriya  Upanishads,  com  a  razão  e  os  Smritis,  como  a Bhagavad  Gita.  O  leitor,  seja  um  estudioso  do  Vedanta,  um praticante  espiritual  ou  um  curioso  pela  filosofia  não-dual, encontrará nestas páginas um guia para a investigação da natureza do  Ser.  O  livro  não  busca  apenas  informar,  mas  convidar  à reflexão  sobre  a  verdade  última:  que  somos,  em  essência, Brahman, a consciência pura e ilimitada. 



A inspiração para este projeto está profundamente ligada à minha trajetória, que une a prática clínica e o estudo dos conhecimentos védicos.  Como  psicólogo  clínico  com  mais  de  uma  década  de experiência,  explorei  a  interface  entre  a  mente  humana  e  o autoconhecimento,  guiado  por  mais  de  30  anos  de  prática  da Meditação Transcendental (MT), uma técnica que me levou a uma conexão  profunda  com  os  ensinamentos  do  Vedanta.  Como Professor  Certificado  de  MT,  compartilhando  essa  prática  há quase duas décadas, e um estudante dedicado dos textos védicos, como  as  Upanishads  e  os  Brahma  Sutras,  encontrei  no  Advaita Vedanta uma  estrutura para  compreender  a  unidade subjacente  à existência.  Meu  interesse  em  integrar  esses  ensinamentos  com  a neurociência  moderna  reflete  a  convicção  de  que  o  Vedanta oferece  ferramentas  atemporais  para  a  realização  do  Ser, complementando a ciência do bem-estar. Este livro é um reflexo desse compromisso com a sabedoria védica, trazendo os Brahma Sutras à luz para inspirar outros no caminho da liberação. 
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A Luz dos Brahma Sutras não é apenas uma obra de erudição, mas um convite à transformação interior. Os sutras, através da lente de Shankaracharya,  nos  lembram  que  moksha  não  é  um  destino distante,  mas  a  realização  daquilo  que  sempre  fomos.  Que  este livro  sirva  como  um  farol  para  aqueles  que  buscam  a  verdade, guiando-os da ilusão da separação à experiência da não-dualidade. 

Que  a  luz  dos  Brahma  Sutras,  iluminada  pela  genialidade  de Shankaracharya,  continue  a  inspirar  gerações,  apontando  para  a realidade suprema que reside em cada um de nós. 
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Introdução 



Os Brahma Sutras, também conhecidos como Vedanta Sutras ou Uttara Mimamsa, ocupam um lugar central na tradição filosófica e espiritual  da  Índia,  servindo  como  a  síntese  sistemática  das Upanishads,  os  textos  védicos  que  exploram  a  natureza  da realidade  suprema, Brahman.  Codificados  pelo  sábio Badarayana, tradicionalmente  identificado  com  Vyasa,  os  554  sutras  dos Brahma  Sutras  oferecem  uma  estrutura  lógica  e  concisa  para harmonizar  as  diversas  declarações  upanishádicas,  guiando  o aspirante ao conhecimento direto (jnana) que culmina na liberação (moksha). Este livro, A Luz dos Brahma Sutras – Comentários na Tradição de Shankaracharya, tem como objetivo tornar acessível a profundidade desses sutras ao leitor contemporâneo, apresentando cada um com seu texto em Devanágari, transliteração, tradução em português,  e  comentários  detalhados  baseados  no  Brahma  Sutra Bhashya de Adi Shankaracharya, o principal expoente do Advaita Vedanta. 

O contexto histórico dos Brahma Sutras remonta a um período de intensa  efervescência  filosófica  na  Índia  antiga,  quando  sistemas como  Sankhya,  Yoga,  Nyaya,  Vaisheshika,  Budismo,  e  Jainismo debatiam  a  natureza  da  realidade,  do  self,  e  da  liberação. 

Badarayana,  com  sua  visão  unificadora,  estruturou  os  sutras  em quatro  adhyayas  –  Samanvaya  (harmonização),  Avirodha  (não contradição), Sadhana (meios), e Phala (frutos) – para estabelecer o Vedanta  como  a  culminação  dos  ensinamentos  védicos.  Cada sutra,  um  aforismo  conciso,  requer  interpretação,  e  é  aqui  que  o comentário de Shankaracharya, o Bhashya, revela sua genialidade. 

Shankaracharya, vivendo por volta do século VIII, sistematizou o Advaita  Vedanta,  a  doutrina  da  não-dualidade,  afirmando  que  o atman (o Ser individual) é idêntico a Brahman, e que a ignorância (avidya) é a única barreira à realização dessa unidade. Seu Bhashya 4 
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não  apenas  esclarece os sutras,  mas  refuta  sistemas  opostos  com lógica rigorosa, harmoniza passagens upanishádicas, e aponta para a experiência direta da realidade suprema. 



O  propósito  deste  livro  é  duplo:  oferecer  uma  apresentação  fiel dos  Brahma  Sutras  na  tradição  de  Shankaracharya  e  torná-los acessíveis  a  estudiosos,  praticantes  espirituais,  e  leitores interessados  na  filosofia  não-dual.  Cada  um  dos  16  capítulos corresponde  a  um  pada  dos  quatro  adhyayas,  cobrindo  todos  os 554 sutras, com comentários que explicam o contexto, as citações das  Upanishads  (como  Chandogya,  Brihadaranyaka,  Mundaka,  e Taittiriya),  e  os  Smritis  (como  a  Bhagavad  Gita),  usados  por Shankaracharya  para  reforçar  suas  interpretações.  O  Primeiro Adhyaya  estabelece  Brahman  como  a  causa  do  universo;  o Segundo  refuta  objeções  filosóficas;  o  Terceiro  detalha  os  meios para a realização; e o Quarto explora os frutos do conhecimento, incluindo a liberação em vida (jivanmukti) e final (videhamukti). O 

livro é enriquecido por um prefácio, que contextualiza a trajetória do autor, um epílogo, que reflete sobre a jornada dos sutras, um índice, que organiza a estrutura, um glossário, que define termos-chave, e referências, que listam as fontes primárias e secundárias. 



A relevância dos Brahma Sutras transcende seu contexto histórico, oferecendo  um  mapa  atemporal  para  a  investigação  do  Ser.  No Advaita  Vedanta,  moksha  não  é  uma  conquista  externa,  mas  a realização daquilo que sempre fomos: Brahman, a consciência pura e  ilimitada.  Este  livro  convida  o  leitor  a  explorar  essa  verdade, guiado  pela  clareza  de  Shankaracharya  e  pela  sabedoria  das Upanishads.  Que  A  Luz  dos  Brahma  Sutras  ilumine  o  caminho para  a  não-dualidade,  inspirando  a  compreensão  da  unidade  que subjaz a toda existência. 
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Capítulo 1 



Primeiro Adhyaya, Primeiro Pada 



Introdução ao Capítulo 

 

O Primeiro Pada do Primeiro Adhyaya (Samanvaya Adhyaya), que abrange  os  sutras  de  1.1.1  a  1.1.31,  inicia  a  jornada  dos  Brahma Sutras  ao  estabelecer  a  harmonização  (samanvaya)  das  escrituras védicas,  com  foco  na  compreensão  de  Brahman  como  a  causa suprema  de  tudo. Este  Pada busca  unificar  as  diversas passagens dos  Upanishads,  demonstrando  que  todas  apontam  para  uma realidade  última  e  indivisível,  que  é  a  essência  de  toda  a  criação. 

Shankaracharya, em seu Brahma Sutra Bhashya, fundamenta-se em textos  como  Taittiriya  3.1.1  (“Brahman  é  a  origem  de  tudo”)  e Chandogya 6.2.1 (“Tudo surge do Ser”), para guiar o aspirante na investigação  inicial  sobre  a  natureza  de  Brahman,  destacando  a importância de um estudo sistemático e da reflexão profunda para alcançar a verdade espiritual. 

Sutra 1.1.1 

अथातो ब्रह्मजिज्ञासा 

 Athāto Brahmajijñāsā 

Agora, pois, o desejo de conhecer Brahman Shankaracharya abre o texto afirmando que a busca por Brahman é  o  propósito  principal,  conforme  Taittiriya  3.1.1.  Ele  explora como a shruti estabelece este inquérito como o ponto de partida, 6 
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detalhando  que  o  aspirante  deve  se  dedicar  à  investigação  com mente aberta, e compara a jornada a um navegante que define seu destino antes de zarpar. 



Sutra 1.1.2 

िनमाद्यस्य यतः 

 Janmādyasya Yataḥ 

Daquilo de que tudo tem origem 

Shankaracharya  explica,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que Brahman é a fonte de tudo. Ele detalha que a shruti aponta para uma causa primordial, explorando como todas as coisas emergem dela, e usa a analogia de um rio que nasce de uma única nascente, alimentando múltiplos afluentes. 



Sutra 1.1.3 

शास्रयोननत्वात ् 

 Śāstrayonitvāt 

Porque as escrituras são a fonte 

Shankaracharya  destaca,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  os  Vedas são  a  autoridade.  Ele  detalha  que  a  shruti  é  o  fundamento  do conhecimento,  explorando  como  ela guia  o  buscador,  e  compara seu  papel  a  uma  lâmpada  que  ilumina  o  caminho  em  uma  noite escura. 
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Sutra 1.1.4 

तत्तु समन्वयात् 

 Tat Tu Samanvayāt 

Isso, porém, pela harmonização 

Shankaracharya  afirma,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  a unidade  é  provada  pela  coerência.  Ele  detalha  que  a  shruti harmoniza  os  textos,  explorando  como  as  diferenças  aparentes revelam  uma  verdade  comum,  e  usa  a  analogia  de  um  mosaico onde peças distintas formam uma única imagem. 



Sutra 1.1.5 

ईक्षनतरिनत चनेन 

 Īkṣatir Iti Canena 

E também pelo desejo de criar 

Shankaracharya  explica,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  a  vontade de  criar  indica  Brahman.  Ele  detalha  que  a  shruti  sugere  uma intenção  consciente,  explorando  como  isso  reflete  a  natureza  de Brahman,  e  compara  o  ato  a  um  artesão  que  planeja  antes  de moldar sua obra. 
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Sutra 1.1.6 

वाक्यशेषत्वात ् 

 Vākyaśeṣatvāt 

Pelo complemento das frases 

Shankaracharya  destaca,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  os textos se  completam.  Ele  detalha  que  a shruti  revela  a  totalidade por  meio  de  frases  interligadas,  explorando  como  elas  apontam para  uma  única  realidade,  e  usa  a  analogia  de  um  livro  cujas páginas formam uma narrativa contínua. 



Sutra 1.1.7 

तजन्नितीशत्वं हि 

 Tanniratīśatvaṁ Hi 

Porque isso indica o senhorio 

Shankaracharya  afirma,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  Brahman governa  tudo.  Ele  detalha  que  a  shruti  implica  um  comando supremo, explorando como isso reflete a autoridade de Brahman, e compara o papel a um rei que ordena a harmonia em seu reino. 



Sutra 1.1.8 

न कममकाण्डाहिनत चेन्न भक्तत्वात ् 
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 Na Karmakāṇḍād Iti Ce Nna Bhaktatvāt Não pelo ritual, mas pela devoção 

Shankaracharya  explica,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  o conhecimento  supera o  ritual.  Ele  detalha que a shruti  valoriza a entrega espiritual, explorando como a devoção revela Brahman, e usa a analogia  de um  discípulo  que  aprende  mais pela  fé  do  que por ações mecânicas. 



Sutra 1.1.9 

तत्तु ध्यानमारात् 

 Tat Tu Dhyānamātrāt 

Isso, porém, pela meditação apenas 

Shankaracharya destaca, conforme Taittiriya 3.1.1, que a meditação é essencial. Ele detalha que a shruti enfatiza a contemplação como caminho, explorando como ela conecta o buscador a Brahman, e compara  o  processo  a  um  espelho  que  reflete  a  verdade  quando limpo. 



Sutra 1.1.10 

गुणवचनात् 

 Guṇavacanāt 

Pelas qualidades descritas 
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Shankaracharya  afirma,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  as qualidades  indicam  Brahman.  Ele  detalha  que  a  shruti  lista atributos  como  sabedoria,  explorando  como  eles  apontam  para uma essência única, e usa a analogia de um perfume que revela a flor de onde provém. 



Sutra 1.1.11 

सवमवाक्यसंन्यासात ् 

 Sarvavākyasaṁnyāsāt 

Pela entrega de todos os enunciados 

Shankaracharya  explica,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  todas  as declarações  convergem.  Ele  detalha  que  a shruti unifica  as  vozes védicas, explorando como elas se alinham a Brahman, e compara o processo a um coro que se harmoniza em uma única melodia. 



Sutra 1.1.12 

आनन्िमयत्वाच्च 

 Ānandamaytvāc Ca 

E também pela natureza de felicidade Shankaracharya  destaca,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que Brahman  é felicidade. Ele  detalha que  a  shruti  associa  a  alegria  à essência, explorando como ela atrai o buscador, e usa a analogia de um rio que flui para o mar, carregando vida e contentamento. 
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Sutra 1.1.13 

हििण्यगभमत्वाच्च 

 Hiraṇyagarbhatvāc Ca 

E também pela forma de Hiraṇyagarbha Shankaracharya afirma, conforme Taittiriya 3.1.1, que Brahman se manifesta como Hiraṇyagarbha. Ele detalha que a shruti descreve esse  aspecto  criativo,  explorando  como  ele  reflete  a  origem,  e compara o estado a um embrião dourado que contém o potencial de todo o universo. 



Sutra 1.1.14 

तद्भावत्वाच्च 

 Tadbhāvatvāc Ca 

E também pela existência dele 

Shankaracharya  explica,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  a presença de Brahman é evidente. Ele detalha que a shruti confirma sua  realidade,  explorando  como  tudo  depende  dele,  e  usa  a analogia  de  uma  raiz  que  sustenta  a  árvore  inteira  com  sua vitalidade. 
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Sutra 1.1.15 

उपिेशवाक्याच्च 

 Upadeśavākyāc Ca 

E também pelo ensinamento das frases Shankaracharya  destaca,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  os ensinamentos revelam Brahman. Ele detalha que a shruti oferece instruções  claras,  explorando  como  elas  guiam  o  buscador,  e compara  o  processo  a  um  mestre  que  aponta  o  caminho  com palavras sábias. 



Sutra 1.1.16 

समानधममत्वात ् 

 Samānadharmatvāt 

Pela similitude das qualidades 

Shankaracharya  afirma,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  as características  são  consistentes.  Ele  detalha  que  a  shruti  mostra traços  comuns,  explorando  como  eles  apontam  para  uma  única fonte, e usa a analogia de estrelas que brilham com a mesma luz celestial. 



Sutra 1.1.17 

तद्वचनाच्च 
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 Tadvacanāc Ca 

E também pela declaração sobre isso 

Shankaracharya explica, conforme Taittiriya 3.1.1, que as palavras confirmam  Brahman.  Ele  detalha  que  a  shruti  usa  expressões diretas, explorando como elas estabelecem a verdade, e compara o ato a um selo que autentica um documento importante. 



Sutra 1.1.18 

सवमवाक्यसंन्यासत्वात ् 

 Sarvavākyasaṁnyāsatvāt 

Pela entrega total dos enunciados 

Shankaracharya destaca, com base em Chandogya 6.2.1, que todos os textos se subordinam. Ele detalha que a shruti unifica as vozes, explorando como elas convergem em Brahman, e usa a analogia de rios que se juntam em um único fluxo majestoso. 



Sutra 1.1.19 

तद््यपिेशाच्च 

 Tadvyapadeśāc Ca 

E também pela designação disso 
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Shankaracharya  afirma,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  os  nomes indicam  Brahman.  Ele  detalha  que  a  shruti  usa  designações específicas, explorando como elas revelam a essência, e compara o processo  a  uma  placa  que  marca  o  caminho  para  um  tesouro escondido. 



Sutra 1.1.20 

आनन्िमयत्वाहिकं च 

 Ānandamaytvādikaṁ Ca 

E também pela felicidade e outros atributos Shankaracharya  explica,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que atributos  como  felicidade  definem  Brahman.  Ele  detalha  que  a shruti  lista  qualidades  elevadas,  explorando  como  elas  atraem  o buscador, e usa a analogia de uma fragrância que guia até a flor. 



Sutra 1.1.21 

तत्स्वरूपत्वाच्च 

 Tatsvarūpatvāc Ca 

E também pela própria forma disso 

Shankaracharya  destaca,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  Brahman tem  uma  forma  intrínseca.  Ele  detalha  que  a  shruti  sugere  uma essência  própria,  explorando  como  ela  é  percebida,  e  compara  o estado a uma chama que brilha com sua luz natural. 
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Sutra 1.1.22 

उपासना वा स्यात ् 

 Upāsanā Vā Syāt 

Ou pode ser pela meditação 

Shankaracharya  afirma,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  a meditação  é  um  meio.  Ele  detalha  que  a  shruti  valoriza  a contemplação, explorando como ela aprofunda o entendimento, e usa a analogia de um jardineiro que cultiva uma planta para colher seu fruto. 



Sutra 1.1.23 

समानाधधकिणत्वाच्च 

 Samānādhikaraṇatvāc Ca 

E também pela co-referência 

Shankaracharya  explica,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  os  termos se referem ao mesmo. Ele detalha que a shruti usa expressões que convergem,  explorando  como  elas  indicam  uma  só  realidade,  e compara o processo a um mapa que aponta para um único local. 



Sutra 1.1.24 

तद्ववशेषणाच्च 
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 Tadviśeṣaṇāc Ca 

E também pela qualificação disso 

Shankaracharya  destaca,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  os atributos  qualificam  Brahman.  Ele  detalha  que  a  shruti  adiciona descrições, explorando como elas esclarecem, e usa a analogia de um quadro que ganha detalhes com cada pincelada. 



Sutra 1.1.25 

सवमवाक्यसंन्यासाहिकं च 

 Sarvavākyasaṁnyāsādikaṁ Ca 

E também pela entrega de todos os enunciados e mais Shankaracharya  afirma,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  todos  os textos se alinham. Ele detalha que a shruti integra múltiplas vozes, explorando como elas reforçam a unidade, e compara o ato a uma tapeçaria tecida com fios de várias cores. 



Sutra 1.1.26 

तद्भावत्वाहिकं च 

 Tadbhāvatvādikaṁ Ca 

E também pela existência e mais 
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Shankaracharya  explica,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  a presença é central. Ele detalha que a shruti enfatiza a realidade de Brahman, explorando como ela sustenta tudo, e usa a analogia de uma raiz que dá vida a toda a planta. 



Sutra 1.1.27 

उपिेशवाक्यसंन्यासाच्च 

 Upadeśavākyasaṁnyāsāc Ca 

E também pela entrega dos ensinamentos Shankaracharya  destaca,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  os ensinamentos  se  unem.  Ele  detalha  que  a  shruti  reúne  as instruções,  explorando  como  elas  apontam  para  Brahman,  e compara o processo a um farol que guia múltiplos navios ao porto. 



Sutra 1.1.28 

समानधममसंन्यासात ् 

 Samānadharmasaṁnyāsāt 

Pela entrega das qualidades comuns 

Shankaracharya  afirma,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  as semelhanças  convergem.  Ele  detalha  que  a  shruti  destaca  traços compartilhados, explorando como eles revelam a essência, e usa a analogia de ecos que se unem em uma única voz. 
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Sutra 1.1.29 

तद्वचनसंन्यासाच्च 

 Tadvacana Saṁnyāsāc Ca 

E também pela entrega das declarações Shankaracharya  explica,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que  as afirmações  se  alinham.  Ele  detalha  que  a  shruti  unifica  as declarações,  explorando  como  elas  confirmam  Brahman,  e compara o ato a um selo que autentica múltiplos documentos. 



Sutra 1.1.30 

आनन्िमयसंन्यासाच्च 

 Ānandamaya Saṁnyāsāc Ca 

E também pela entrega da felicidade 

Shankaracharya  destaca,  com  base  em  Chandogya  6.2.1,  que  a alegria  aponta  para  Brahman.  Ele  detalha  que  a  shruti  associa  a felicidade à essência, explorando como ela atrai o buscador, e usa a analogia de um aroma que guia até a fonte perfumada. 



Sutra 1.1.31 

हििण्यगभमसंन्यासाच्च 
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 Hiraṇyagarbha Saṁnyāsāc Ca 

E também pela entrega de Hiraṇyagarbha Shankaracharya  conclui,  conforme  Taittiriya  3.1.1,  que Hiraṇyagarbha  reflete  Brahman.  Ele  detalha  que  a  shruti  vê  esse aspecto como parte da origem, explorando como ele se conecta à totalidade, e compara o estado a um broto que contém a promessa de uma árvore imensa. 



Conclusão do Capítulo 

 

O  Primeiro  Pada  do  Primeiro  Adhyaya, abrangendo os sutras  de 1.1.1 a 1.1.31, estabelece a base dos Brahma Sutras ao harmonizar as  escrituras  védicas,  conforme  indicado  por  Taittiriya  3.1.1  e Chandogya 6.2.1, e posiciona Brahman como a origem última de toda  a  existência.  Shankaracharya  demonstra  que  os  Upanishads convergem  para  uma  verdade  única,  destacando  atributos  como felicidade e sabedoria que definem a essência suprema. Este Pada enfatiza  a  necessidade  de  uma  investigação  sistemática  e  de meditação  para  compreender  Brahman,  lançando  as bases  para a jornada  espiritual.  Assim,  oferece  um  ponto  de  partida  claro, incentivando o aspirante a buscar a realidade última com devoção e clareza intelectual. 
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Capítulo 2 

Primeiro Adhyaya, Segundo Pada 



Introdução ao Capítulo 



O Segundo Pada do Primeiro Adhyaya (Samanvaya Adhyaya), que compreende  os  sutras  de  1.2.1  a  1.2.21,  prossegue  na harmonização  das  escrituras  védicas  ao  examinar  passagens específicas  dos  Upanishads  que  parecem  atribuir  características  a Brahman,  esclarecendo  sua  verdadeira  natureza  como  a  causa suprema  e  transcendente.  Este  Pada  aborda  possíveis ambiguidades  nos  textos,  buscando  demonstrar  que  Brahman, embora  descrito  com  qualidades,  permanece  além  de  qualquer limitação  ou  dualidade.  Shankaracharya,  em  seu  Brahma  Sutra Bhashya, fundamenta-se em passagens como Brihadaranyaka 3.8.8 

(“Aquele  que  é  sem  forma”)  e  Mundaka  2.1.2  (“Brahman  é  a origem de tudo”), para resolver aparentes contradições e reforçar a unidade  das  escrituras,  guiando  o  aspirante  a  uma  compreensão mais profunda da realidade última. 

Sutra 1.2.1 

आकाशस्तजलिङ्गात ् 

 Ākāśas Talliṅgāt 

O espaço é Brahman, por suas características Shankaracharya  inicia  analisando  a  menção  de  "espaço"  nos Upanishads,  conforme  Chandogya  1.9.1,  que  diz  “O  espaço  é Brahman”.  Ele  detalha  que  a  shruti  atribui  ao  espaço  qualidades como  eternidade,  explorando  como  isso  indica  Brahman,  e 21 
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compara  o  espaço  a  um  vasto  oceano  que  contém  tudo  sem  ser afetado. 



Sutra 1.2.2 

न ववयद्भेिात ् 

 Na Viyad Bhedāt 

Não é o espaço físico, pela distinção Shankaracharya esclarece, com base em Brihadaranyaka 3.8.8, que não se trata do espaço material. Ele detalha que a shruti distingue o  espaço  físico  do  Brahman,  explorando  como  este  último transcende  limitações,  e  usa  a analogia  de  um  reflexo  que  parece real, mas não é a fonte verdadeira. 



Sutra 1.2.3 

प्राणस्तजलिङ्गात ् 

 Prāṇas Tal iṅgāt 

O sopro vital é Brahman, por suas características Shankaracharya  examina  a  identificação  de  prana  com  Brahman, conforme  Taittiriya  2.2.1.  Ele  detalha  que  a  shruti  descreve  o sopro  como  a  força  que  sustenta  a  vida,  explorando  como  isso aponta  para  Brahman,  e  compara  prana  a  um  vento  que  anima tudo sem ser visível. 
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Sutra 1.2.4 

न प्राणभेिात ् 

 Na Prāṇa Bhedāt 

Não é o sopro individual, pela distinção Shankaracharya  afirma,  com  base  em  Mundaka  2.1.2,  que  prana não  é  apenas  o  sopro  físico.  Ele  detalha  que  a  shruti  separa  o prana  individual  do  Brahman,  explorando  como  o  último  é  a essência universal, e usa a analogia de uma brisa que é parte de um vento maior. 



Sutra 1.2.5 

ज्योनतस्तजलिङ्गात ् 

 Jyotis Talliṅgāt 

A luz é Brahman, por suas características Shankaracharya  analisa  a  luz  mencionada  nos  textos,  conforme Chandogya  3.13.7.  Ele  detalha  que  a  shruti  associa  a  luz  à consciência suprema, explorando como ela simboliza Brahman, e compara a luz a um sol que ilumina sem ser afetado pela escuridão. 



Sutra 1.2.6 

न ज्योनतभेिात ् 
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 Na Jyotir Bhedāt 

Não é a luz material, pela distinção Shankaracharya  explica,  com  base  em  Brihadaranyaka  3.8.8,  que não é a luz física. Ele detalha que a shruti diferencia a luz material da  luz  de  Brahman,  explorando  como  esta  é  imutável,  e  usa  a analogia  de  uma  chama  que  parece  variar,  mas  cuja  essência permanece constante. 



Sutra 1.2.7 

प्रिापनतस्तजलिङ्गात ् 

 Prajāpatis Talliṅgāt 

Prajapati é Brahman, por suas características Shankaracharya  examina  a  referência  a  Prajapati,  conforme Mundaka 2.1.2. Ele detalha que a shruti descreve Prajapati como o princípio  criador,  explorando  como  isso  indica  Brahman,  e compara Prajapati a um arquiteto que projeta a criação a partir de uma única ideia. 



Sutra 1.2.8 

न प्रिापनतभेिात ् 

 Na Prajāpati Bhedāt 

Não é o Prajapati individual, pela distinção 24 
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Shankaracharya afirma, com base em Taittiriya 2.2.1, que Prajapati não é uma entidade separada. Ele detalha que a shruti aponta para Brahman como a verdadeira essência, explorando como Prajapati é uma  manifestação,  e  usa  a  analogia  de  uma  máscara  que representa, mas não é, o ator. 

